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Resumo:

Nesta dissertação apresenta-se um estudo experimental da anisotropia de re-
sistência mecânica de rochas graníticas e sua aplicação à processos de desmonte.  Es-
tas anisotropias estão relacionadas a três superfícies preferenciais de corte, usualmen-
te adotadas na prática de desmontes controlados com o objetivo de otimizar a opera-
ção.  A caracterização das anisotropias abordou uma das principais características
envolvidas no processo de desmonte controlado: a energia necessária para se criar uma
nova superfície segundo uma orientação pré-determinada.  A avaliação dos resultados
de ensaios indiretos de resistência à tração e tenacidade à fratura, realizados para dois
grupos de amostras de rochas graníticas com texturas distintas, permitiu que algumas
conclusões fossem obtidas.  A determinação da resistência à tração através do método
indireto sugerido pela I.S.R.M. (1981) não se mostrou adequada.  Os resultados apre-
sentaram acentuada variabilidade, o que inviabilizou qualquer possibilidade de carac-
terização de um comportamento anisotrópico.  Por outro lado, a tenacidade à fratura
das rochas se confirmou como a propriedade mecânica com maior influência no com-
portamento anisotrópico das rochas ensaiadas.  Os resultados mostraram-se bastante
conclusivos, apontando claramente um comportamento mecânico diferenciado, segundo
cada uma das três superfícies de corte investigadas. Entre as duas metodologias em-
pregadas neste estudo, para a caracterização da energia necessária para criação de uma
nova superfície, a metodologia proposta pela I.S.R.M. (1994) para a determinação da
tenacidade à fratura usando discos semelhantes aos adotados no ensaio brasileiro, com
orientação de fissuras, se mostrou mais adequada, se ajustando bem às condições de
laboratório disponíveis para a realização deste estudo e apresentando resultados médi-
os que confirmaram o comportamento anisotrópico esperado.
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Resumo:
A Bacia de São Luís situa-se na região norte do estado do Maranhão e é deli-

mitada pelos altos estruturais Ferrer-Urbano Santos, Tocantins, Rosário e Plataforma
Ilha de Santana.  Esta é uma bacia do tipo rifte, cuja evolução está relacionada à
abertura da margem atlântica no intervalo geocronológico do Albiano ao Cenomaniano.
As rochas cretáceas aflorantes nesta bacia recebem a denominação de Formação
Itapecuru e abrangem um conjunto de sedimentos siliciclásticos.  Nesta unidade ocor-
rem fósseis e icnofósseis de vertebrados, invertebrados e restos vegetais.  Nos arenitos
da praia da Baronesa, município de Alcântara encontra-se uma fauna de vertebrados
fósseis bastante diversificada, que inclui dentes e escamas de peixes, dentes de
crocodilianos, mosassauros, pegadas e dentes isolados de dinossauros que constituem
importantes elementos nas inferências taxonômicas, sistemáticas, correlações
estratigráficas e interpretações paleoambientais.  Os fósseis encontrados nessa área
são formados, em grande parte, de dentes isolados.  Estes são diagnósticos e permitiu
a identificação, se não a nível de espécie, mas pelo menos a um nível taxonômico mais
específico do que permitiriam simples fragmentos ósseos desarticulados.  Neste traba-
lho são apresentadas identificações e descrições, análises morfológicas, quantitativa e
qualitativa das amostras, análises tafonômica e paleoambiental, além do estudo das
frequências populacionais dos grupos.
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Resumo:
Um estudo hidrogeológico é aqui apresentado, direcionado para o

gerenciamento dos aqüíferos costeiros da área do bairro da Praia de Camboinhas, na
Região Oceânica do município de Niterói - RJ. O trabalho se deteve no estudo do
aqüífero intergranular, analisando também sua interação com o aqüífero fissural,
subjacente.  Foi construída uma rede de fluxo, a partir do monitoramento do lençol
freático em um inventário de pontos d’água. Os parâmetros hidrodinâmicos foram
obtidos a partir de análises granulométricas e ensaios de porosidades total e eficaz. de
amostras coletadas em poços tubulares rasos e profundos e cavas.  Para delimitação da
cunha salina foram executadas sondagens elétricas verticais em seções ao longo da
linha de costa, onde foram também medidas a condutividade e pH de águas de poços.
Estes dados e outros obtidos de sondagens e logs de poços tubulares permitiram defi-
nir a geometria e as condições de contorno do aqüífero intergranular.  Avaliando as
reservas do aqüífero, sua recarga e o nível atual de extração o trabalho conclui estar
havendo superexplotação dos aqüíferos, recomendando a adoção de medidas como
vazões seguras, recarga artificial e zoneamento da impermeabilização urbana.


